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lioda:; de Prata 
- 1·ão ser no domin­
go :) de Janeiro pró­
:x'i mo. festa do San­
l Í :-~i mo Nome de 
Jesu~. Ainda não 
$abrmo~ qual o pro­
g rama, mas começa­
mos a afadigar-nos 
pa ra que o dia seja 
cheio. agradável ao 
Srnlior e a todos 
nú~ . 

Contamos com a 
prr::rnça do nosso 
13i~po . Contamos com 
o:; ~a :erdotes que 
r~t i 1·cram e estão ao 
serl'iço da Obra. 
Contamos com a 
prcsrnça dos trezen· 
tos e setenta rapazes 
c1ue se filiaram nes· 
la Casa, menos cinco 
q·ue p partiram 
deste mundo e que, 
ii volta de Pai 
Américo, cantarão 
connosco as m1sen ­
córdias do Senhor. 

Faz vinte e cmco 
anos que Pai Amé­
ri co partiu com os 
três primeiros de 
Coimbra a caminho 
de M i r a n d a do 
Corvo e aqm se 
instalaram na casa 
familiar que a.inda 
hoje é. Com o dia 

ele acção de graças, 
va i ser também um 
cl ia de romagem e 
saudade. Tantos que 
daqui partiram para 
a vida e nunca mais 
cá voltaram, por 
r a z õ e s q1t.1e não 
foram, decerto, o 
esquecimento ou a 
falta de ânsia de 
voltar. 

O dia 3 de Janei­
ro vai ser um 
g r a n d e ertcontro. 
;'lfoitos que estão 
fora da Metrópole 
não poderão estar 
presentes fisicamente, 

, mas também esses 
não faltarao com 
uma mensagem de 
união. 

Para já damos 
notícia dos actos que 
contamos se reali­
zem: As quatro horas 
da tarde chegará o 
Senhor .A~·cebispo e 
benzerá o cruzeiro, 
fronteiro à casa, e aí 
celebrará a Santa 
Missa em que sera 
o casamento do 
,Carlos Manuel. Trin­
dade. A seguir será 
a benção da casa dos 
maiores. Logo depois 
teremos todos uma 
r e f e i ç ã o familiar 

Tudo estará termina­
do para que possam 
regressar a Coimbra 
no combóio da noite. 

Queremos que esta 
not\cia chegue a 
lodos e sirva de 
convite aos trezentos 
e setenta fi ~ hos desta 
grande família. Cada 
filho que ler esta 
notícia preooupe-se 
cm dar dela conhe-
1:: imento aos irmãos 
que encontrar. Pedi­
mos somente uma 
coisa: todo aquele 
que conta estar pre­
sente aqui, nesse 
dia, nos . diga, logo 
que possa, num s1m­
p les postal, p o r 
causa da refeição, 
entre outras causas. 

Enquanto escrevo, 
ouço o movimento 
dos ped,reiros, car­
pinteiros, canaljza· 
dores, ladrilhadores, 
e 1-ectricistas, s e r · 
ralheiros, pintores, 
todos atarefados para 
que a casa, que se 
iniciou no dia 1 de 
Novembro de 1961, 
esteja prontinha no 
grande dia que vai 
ser o dia 3 de Ja­
neiro de 65. 

P.e Ho.rácio 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Eng.º Duarte Pacheco ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Foi também num dia 16 que o Senhor o veio buscar. ~ 

. ~ A sua lembrança permanece entre nós, neste mundo ~ 
.:oi de asas cortadas em que os mortos podetm ser_ ma.is ~ 

~ presentes do que os vivos. Permanece ... e permanecerá ~ 
~ a lembrança do homem público que percebeu e acreditou ~ 
~ . ~ 
~ quem, por ideal superior e apolítico, se deu a servir ~ 

~ a bem da Nação. ~ 
~ ~ 
~ O nosso altar é test emunha de que esta lembrança ~ 

~ n ão é palavra vã. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

-
O PAO DOS POBRE! 

Não é sem um certo pudor pela ineficácia dos nossos serviços tipográficos frente à decis 
de publicarmos, ao menos, 'um livro de Pai Américo eim cada ano - é 'um bocadito envergonl 
do, mesmo, que eu apareço a dizer que o «Pão d os Pobres» - III volume já vai a caminho à 
assinantes da nossa editorial. O segundo volume saíu, passa de dois anc.'> e eu estava já a dei 
creditar tle quando este sairia ... Saiu - graças a Deus, mais à resolução de o mandanmos acab 
numa encadernação de fora, 1uma vez que a nossa é o estreitamento de um funil em relação. 
Impressão e mais ainda à Composição. 

Esta é a oficina quase .bem equipada. 
Na impressão falta-nos uma máquina que dedicássemos expressam~ente à obra de livr 

dado que a Johannisberg está q'uase saturada com o nosso e outros jornais aqui feitos. lVI 
a Encadernacão é que não pode mais, com .a dobragem do nosso jor.nal e do «Auto-Constr 
cão» e co1m a~ fartura de trabalhos comerdais que, gTaças a Deus, não tem faltado. Precisá-.. 
mos de uma máquina de dobrar; de outra de coser; para além q.e uma nova de agrafar q' 

Carta 
de 
BENGUELk 

Foi n wn sdbado. O nosso Padre Manuel ausente. Pela 
111.anhã, qu.ando estava de abalcula para a cidade, eis - que ·chega, 
a correr, alguém , ajlito, que me diz: «Venha por favor ; está uma 
m·ulher::inha. a morrer e é preciso levá-la lW hospital». 

Corremos. Era perto e de carrinha foi tim in.st.ante. No local 
não foi difícil reconhecer qual o se1i cnbícu.!o, pois pela aglomeração 
de g'.cnte f1'.cámos logo a saber onde era.. Que cena meu Deus! 

Ali estendida numa esu:ira com metade do' corpo em cima e 
outra metade 1w ch<ío de terra ba.tida, ja.:ia agon.i:;ante um. ser 
humano desamparado do mais pequeno conforto. Gemia e pela 
boca saw-llte uma espuma ama-
rela. No rosto, traços de muito 
sofrer. Ao lado, gente vizinha 
recolhia-se em silêncio. 

Condições para a levar-
mos eram nulas: Uma carrinha 
aberta e por caminhos cheios de 
buracos. Peàimos, então, ao hos­
pital o envio de uma ambulância 
com niaca, ma.s a resposta foi 
cmel e negativa. Então, pegámos . 
na pobre enferma ao colo. Sen­
tiamo-la já muito desfaleci.da e 
numa correria louca chegámos 
ao ho; pital. De nada valeu à 
infeliz; morreria ao transpor o 
Banco hospitalar. A injustiça dcí 
aso à revolta, dizem, e é certo: 
Em nós snbiu-nos à fr onte o de­
sejo de pergunta.r :O porquê 
de tmlo isto . O Menino que urn 
dia nasceu num presépio não 
nascen para todos? Acaso · Ele 
cresceu, vive1i e morrew só por 
alguns? Não foi por todos? Ele, 
naquele clia, estava triste. 
Chamou a Si nma irmã e quis 
pôr à prova a caridade dos 
homens, e wna vez mais, para 

entrou agora em serviço. SE 
elas, todo o trânsito d 
-outras oficinas sempre en1 
pirá na Encadernação. 

É certo que «a necessida 
aguça o engenho» .e a pub 
cação de um opúsculo sobre 
«Calvário», trouxe-nos a le: 
brança dos doentes de : 
Capitaneados pelo Bernard 
paralítico de 15 anos, que 1 
Baptista trouxe de Angola e! 
ano, eles estão pondo em p1 
t lca . no referido opúsculo 
lições de dobragem e cosedu 
que o Oliveira e o Cerquei 
lá foram dàr. E, dôravrur 
passamos a contar com el~ 
1VIas mesmo assim, ainda 
caudal sofrerá constrangime 
to quando a obra sair 1 

Impressãó para os trabalh 
finais. 

('ont . lHt SEGUNDA pág'i1 

O J aime, o Carlos Manuel, o Zé Luís, mais o João descasca: 
Cont. n u. QUAR'l'A página tomates para o doce q111e hã o-de comer! 
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Celeste, Maria Alice e Rosária. 
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RIO 
O Campo Santo está cm 

construção. i:~ no- alto 
da mata, cm meio dos 

piuheiroo, esguios e calmos. O 
sol banba já o recinto, e 
aquece a terra que Yai ser 
sag1·acla. As paredes crescem 
11a:,; mãos dos pedrcll:os. 

No <lia de Páscoa tudo es­
ta1·á pronto para receber os 
1·cstos mo11.ais dos que o 
Sen.h o-1· for chu mando deste Cal­
nírio-. Não" podíamos encon­
t1·ar melhor data. É a afirma­
<;iío consciente da nossa fé na 
ressurreição. Se Cristo ressus­
eitou, também estes hão-de 
l'C'ssurgil", um dia. Não vai ser 
nllllpo de morte, mas de espc-
1·an~a fundada. A cruz bem 
alta ao fundo não vai ser o 
simbolo da morte, mas o sinal 
ela Vida, da Yida eterna, que 
por ela nos veio. Por ü;so, 
todos Yão ficar voltados para 
a CJ.'U Z. 

Tu 11i.ío c·al<.:ulas o g·ost.o q ue 
ando a pôt· no fazet· desta 
-0bra; muilo menos, o am"ot· 
com que ali s ubo a 1·c1· os pe­
drei1·us na sua labuta! 

JJiccn~a é q uc a inda não 
tenho. E le é uma dificuldade 
com a r e<le de e11 t idad1•s que 
interferem, que nem sabemos 
quando seremos auto1·izaclos a 
co11st rnit· uma coisa c~uc Yai 
estando pronta. E , somos ('a­
pazes de ter a obr a concluída 
antes dt• ehC"g-a1· a d ita licença ... 

O.· trabal hos manuais exe­
cutados pelos doentes 
a umentam. As salas 

onde aqueles se p reparam 
têm anelado mais cheias. São 
dos locais que mais gosto de 
ap1·cciar. Aqui é o Bernardo 
a11gola110 no tear manual às 
voltas com passadeiras, mais 
o Pinho noutro com uma p eça 
de estopa. Ao lado, senh or 
Eduardo prepara o enchimento 
dos colchões. Outros Yêm oeu­
pa 1·-sc também nos momentos 
liucs. Na sala contígua, Dulce 
e senhora Vir gínia bordam. A 
gama de Yariedadrs niío pa­
r ece tc1· limite. São coisas 
pequenas, delicadas, a jeito 
delas, mas que todos se rega­
lam de ver. Ao fundo, a cnca­
tle'J.'lla\:ão, incipiente ainda. 

nem dcsejárnmos que todos 
cstl's doentes se prendessem 
a qualq~cr tl'abalho .. A.Jguns, 
1; certo, que não podem. 
Outros, não Yêm habituados. 
Não é pelo resultado. N cm 
pelo lucro material. É a ocu­
pa~ão. É a ...-alorização de cada 
um. É o louva1·mos a Deus 
pelos dons que nos dá. Como 
cantam bem ao Senhor os 

labol'cs que saltam de tantas 
mãos llRbiliclosas ! 

O homem-económico dos 
nossos tempos é aqui conde­
na<lo. Niio é ele que nos inte-
1·essa, cm hora o prisma da 
economia sc•ja. aquele pelo qual 
quase todos e~p1·citam. Os 
senhores vão vender isto que 
eles fazem, não vão? Não é o 
homem-económico que nos 
preocupa. O homem é mais de> 
que um ya\01· comercial. Mus 
quem anda enfronhado nestes 
não o descobre. 

A )faria Alice esteve um 
mês em fJi..sboa , no nosso 
J..iar, ~L espera de ehama­

da pttl'a iniciar a ap1·endiza­
gcm csc:,olar numa lustituiçúo 
de Ín\·isuais. E s lC\"C um mrs 
intei 1·0. E tornou para aqui, 
sem tt•1· dado C'lltl'ada. Razão : 
'Cm senhor ela capital reservou 
as ,·agas toJas para quem bem 
entende. Ai, dus P obr es ! Ai, 
dos cegos! 

Padre Baptista 

.1 

em 
Na data cm que cs<"l'l'\"O, <L D io<•esc ele Yiseu chora a ])C'l'<la 

do P astor que h{1 ;3(j nno-s a governa, evangeliza e sa11ti[ica. 
. Foi. Deus servido chamar a Si Aquc:c de cujas mãos sagrada,, 

fiz a mmha comunhão solene e recebi o Sacramento da Confirma· 
ção na Fé. 

1\Io1Tcu .Aquck que inea11s~1Yclmeult' gastou a vida u se1·1·i 1· 
a. t odo o homem de hoa rnntad<', o Cristo - Caminho Y <' r<lade 
e Vida. ReYej.o--me, mcnin:L t' mo\:a, ali à beira da b;laustntda 
q~e então separa\'a a Cape~a :'llor do corpo da nossa majesto,a 
Se,. a beber sofregamente do manancial de f é, e ·perança e 

1 

caridade que brotava do verbo inflamado, persuasivo e .piedoso~ 

do nosso. ~uerido Bisp?; E quem poderá esquecer aci<tieles sermõr~ 
d~ Qual e:;ma,. ('.0111 Se r epleta, e Ull S Senho1·es, que lllllll'iL se 
na.m na l gr eJa, lá pelos fundos, meios encobertos nas sombras 
das belas colunas? 

.Ag·ora, qual folha. do Outo- \--
n? qu~ se desprende e cai, eu 0 Senhor D . . J.osó desempenho~ 
n caa· das altur as daquele papel d cC1s1vo no apa1'001-
púlpito, onde tanto br ilhou, mcilto de Belé_m. Embora man­
a.l i para a urna, um pouco tendo un_:a .atitude de rcs01.•va 
abai.xo. Caiu o torpo, mas 0 e p~·udcncia que ~ &ata 
espírito, esse libertou-se e l grcJa costuma assuma· n.ootes 
subiu! D esceu 0 corpo à sepul- casos, sempre me acolheu com 
tura, mas a alma, 11üo ! l\fudou- pat.cmal bondade. P oi a pl'Í­
-se para onde se viYc cm pie- mcu·a pessoa que puz ao 
nitude. Que já esteja no seio corrente dos meus p1·-0>jcctos 
de Deus. e foi com seu cou.becimeuto e 

Quero que se saiba que 0 aproYação que dei todos os 
passos tendentes à cfectiva1·ão 

_______________ _!_ ____ ___________ dos mesmo:. , 

r. P adre Carlos 

«bs meus cumprimentos, com 
desejo de muita boa saúde, 
para poder apr eciar essas 
boas tângeras de Setúbal. E 
se elas puderem Yir até aqui, 
eu também gosto. Aqui os 
alfaiates, ·pedem o íavQr pa1·a 
o ~1·. Padre r eparar muito 
bem ~e ·sa máquina da alfaia­
taria, e e Zig-Zag, para depois 
se digrn1r contemplar-nos, 
com uma igual, podendo 
mesmo scr"vit· de consoada. 
VaJcu ? .Já 11em duYidamos : 
- máquiJrn temos nós! 

Por cá tudo menos mal, 
pol' agora nada de especial. 

O Sr. Padre sa iu e nem se 
despediu desta comand ita e 
muito em especial dos alfaia­
tes barulhentos, que estão 
sem prr a pedir a már1uina. O 
feJTo já cá canta. 

.t\.gor a para tc1·mi11a1-, fieo 
fazendo Yot~s para que estas 
m i11 has lem b1·i.rnc;as sejam bem 
a<:nlhidas. 

( ·umprimen tos e ab1·a~os de 
toda a rapaziada , das senho­
r as, do S r. Emídio e um 
grande abra \:O deste seu 

Amériquiio». 

* * * 
Os s(nhores façam o favor 

de atender ao signatário desta 
e livrem-me de apuros. 

--- - ------------, Há m'U.ito que os alfaiates 

Pão dos Pobres 
Cont. da PHDIE IHA página 

E sta explicação - desabafo 
saiu-me sem a pensar. Mas j á 
que sim, ofereco-a aos nossos 
assinantes comÓ estímulo, afim 
de que na leitura do seu 
exemplar surja a necessidade 
de encomendar mais, para 
proporcionar tão salutar ali­
mento aos seus amigos em 
ocasião de Fest a ou de aniver­
sário ... e sempre. 

Da nossa parte, considera­
mos a saída deste volume como 
um presente de Natal, tão 
valioso pela riqueza espiritual 
que contém quão insignifican­
te ele é na sua aparência ma­
terial. 

Que assim seja acolhido 
pelos quatro mil que o vão 
receber. E que em breve, dos 
três mil que ora sobram, não 
sobre senã.o· a pena dos que 
ainda o não têm e terão de 
esperar a terceira edição. 

me fritam por um ferro 
eléctrico e por uma máquina 
de alfaiate tipo industrial. 
Que as que estão na oficina 
«são do tempo do arroz de 
15» ... , e que era preciso mais 
uma para os artistas não esta..­
rem empatados ... , e que essa 
nova devia ser 'Uma máquina 
à altura ... Fritam-me! 

Ora do ferro j á eu me des­
quitei. Como a coisa não• ia 
por aí além - cerca de 300$ 
- um dia fui ao J . Nasci­
mento Cordeiro por outr o 
recado, vi lá um ferro eléctri­
co de alfaiate... e caí. Agora 
a máquina de costura fia mais 
fino. Esta da nossa Casa de 
Setúbal, em q'l.\e sou convida­
do a reparar, é u.ma categoria : 
prega botões, caseia e não sei 
se ajuda a vestir o casaco aos 
clientes... Mas quanto custa? 
Não sei..., mas lá dos cinco 
contos deve passar! 

De modo que, a respeito 
da máquina continuo- a ser 
fritado. Até quando? Não 
haverá ·ninguém que me 
queira libertar? ... 

Sem tal aproYa~ão eu não 
t<'1·ia ido por diante. :.\lais do 
que cstímu~, ele foi para mim 
o sinal Ja apro,·ac;ão ele Deus. 

- . 'cnh or D. J osé, .já esci·c­
Yi ª'> P adre Carlos e ele 
propõe u ma troca de im­
pressões. Qualquer dia. You a 
Paç:o de Sousa ... 

- P ois Yá ! 

- A inda não expôs os seus 
µrojectos ao . 'enhor Uovcr·11<1-
dor ? 

- Ainda nã o, po1·que ele 
não me conhct:c e prl'Ji1·0 cs­
pen tr que a lguém me aprc­
scn te. 

- Com isso não se l)]'COt'Uj)l'. 
Nós ti-atamos disso. Pussa<los 
este:; oito dias, pode proturar 
confiadament e o Senhor C:o­
verna dor . 

- Sr. D. J osé, já fui a 
Lisboa ... 

- E então? 
- Tudo correu ainda mrll1or 

<lo que eu pensaYa. A minha 
exposi~ão fez com que o Mi­
nistro Dr. Martins de Carvalho 
viesse trocar pcssoalmC'ntc 
impressões comigo. 

- Conte lá ... ! 

E depois elo Natal t1e 58: 
- S 1·. D. J osé, já lá tenho 

qua t1·0 ! 
- 111 as onde? 
- Numa casa alugada, ali 

junto à. ponte da Azenha ... 
- E como paga a renda tle 

casa ? \'alha-nos Deus! (Em 
tom de quem pensa a 1 to) . A 
nossa Diocese é pobre e já 
está cheia de casas de ca1·ida­
clc, quase todas com gente de 
fora ... 

Eu apl'escn tci-lhc «O Gaiato» 
da última quinzena. 

- Senhor D. J -0sé, aqui está 
a p1·imeira lista dos donativos 
que já recebi. É enorme mas, 
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ESTAMOS chegados ao mo­
mento decisivo em que 

.:.. !-iC irá concretizar o sonho 
<1e que aqui já falá mos. A 
110,·a .•\Jdeia ,·ai come~ar 
a et·gucr-se. O projeeto geral 
está apr0>Yado e a sequência 
das e011stru~õcs encontra-se 
definida. A 11-0Ya escola, com 
tl'ês salas de aula e uma outra 
de estudo, mais um salão de 
festas e r ecr eio, além dos res­
pecti.vos anexos, começará a 
s11rg-:ir, se Deus quiser, ainda 
e.-;te mês ou nos princípios de 
D ezembr·o. Scguir-lhe-ão as 
oficina.<;. 

Dinheiro, perguntarão ~ Não 
t emos nem indaguem aonde o 
iremos buscar. Oúlculos ou 
p1·cvisõcs 1 Quantlo a ob1·a é 
de Deus as contas só atrapa­
lham. Se fosse tarefa scmc-., 

Visado pela 

Comissão de Censura 

As Festas P ascais, gTaças 
a Deus, passei-as na Sua graça. 

O tempo não é de festas e 
a alegria não pode vir de fora. 
Mas, viver interiormente em 
alegria., porque o Senhor vive 
em nós, é a maior alegria que 
pode haver - reconheço. 

lhante às <lo mundo não nos 
meteríamos em t al. Nós pró­
prios nos admiramos desta 
«loucu l'a». De que dispomos, 
então 1 D a certeza de que Deus 
nüo nos dcsamparat·ú; e, depois, 
da. n ossa capad dade de t1Haba­
lh o, dado qnc <lo mais pequeno 
ao maior, todos temos ocupa­
~ão. A «Üb1·a da Rua» nasceu, 
a 1 iás, bem en ta ízada nas Vir­
tudes Tcologais e assim quer 
pl'1·manccct· ; fora dcst.a pers­
i)e!'l i \'a. tudo seria. fracasso. 

Aos nossos Amigos, de 
Lisboa em particular, é feita 
a, chamada. Com pequenos 
tijolos é que se constrói um 
arrnnha-eéu: . Todos podem 
c.outribuir. Até aqueles que 
pensarem como um anónimo 
que, «apesar ele não ser ela cor» 
nos enYiou, há poUCO' tempo, 
um donativo. É que a Obra 
da R ua, nascida dum Coração 
Sacerdotal é, sem demagogias 
fáceis, obl'a elo po...-o, para o 
porn e pelo pov~, por que obra 
de A11101· e este não tem fron­
tei n1s. Dir·eetamente ou atl'avés 
de qualquer instituição apro­
priada os auxílios podem 
«chon'L'». E, por hoje, é tudo. 

Olhando o passado e repa­
rando no futuro, pensamentos 
tristes transformam-se em es­
perança. Melhor é não recor­
dar ... Mas tudo me faz lembrar 
o passado : um simples gesto, 
uma simples acção - tudo me 
recorda os passos inúteis para 

-------------- alcançar uma felicidade terrena 

por enquanto, nenhum apa1·e­
tc de \ '.iseu... 'l'udo bate 
e:e1·to, porém. A: quatro pri­
meiras também deram de 
fora, pela. mão dos Pn:dres da. 
R ua . .. 

- Deus a. ajude! A gorn, a 
nossa ben~iío .. . 

Bl'<L assim que scmpte me 
despedia. 

Já lá viío quase seis anos 
e o Senhor veio chamar a Si 
o nnsso Dispo. 

Ka hora da despedida, um 
i·a11<.:hinho de Dclenitas, cor­
deiros perdidos Lloutros r eba­
nhos, Já estarn. na Sé, as:o­
c·ianclo-sc pied0samente às 
p r eces de sufrágio pela alma. 
du P:istor que a::; recebeu no 
seu R ebanho. 

E todas as noites, depois <la 
recita\:ão do te1·ço, d irigido 
por uma delas, se er gue uma 
\'OZi( a : 

Pela alma do n osso Dispo, 
Pai Nosso... 1 

Dai-llie, Senhor, o eterno 
descanso ... 

INÊS 

que me dava prazer para 
aquele instante. Tudo isso rola 
na minha ·cabeça... Não que 
receie do relembrar o ser 
inútil que fui o regTCsso a ele! 
N i1o por dizer que «desta 
água nã::> beberei»... Mas, se 
continuar a pôr em Deus os 
meus ofüos, Ele não me aban­
donará. A questão é que eu 
seja para Ele t al q'Ual sou, 
sem máscara nem capa de far­
çante. 

Que feliz a Paz de quem se 
esforça por viver bem! Ainda 
há dias a experimentei, quando 
daquele desastre, afinal sem 
consequências, mas que podia 
ter sido o fim. Apesar do amor 
que tenho agor a à vida, nada 
temi que Deus me levasse. 

E diante dos homens, nesta 
nova e<>locaçã-0 que me 
deram, tenho-me dado às mil 
maravilhas: Respeito e sou 
respeitado. 

Por 

PADRE LUIZ 

J Á n?s referimos ao car­
neiro que temos em 
Casa. Constitui, sem dú­

vida, um atractivo, que às 
vezes causa embaraços. Anda 
pela quinta e entra n0s edifí­
cios. É vulgar ver grupos de 
toureiros i-mprovisados, simu­
lando as mais inéditas 
«so.rtes». O pior é que o tra­
balho fica por fazer! Mas, 
para cúmulo, já encontrámos 
o dito ovino a qu:erer entrar 
na sacristia. E, um dia destes, 
quando nos encontrávamos a 
falar com uma das nossas 
Professoras, eis que o nosso 
«amigo» passou pela porta 
semi-cerrada e se propôs subir 
para uma das carteiras, ao 
lado dos Rapazes! Containros 
isto par.a bem perceberes a 
nossa vida íntima, feita de 
coisas pequenas e simples. 
Sim, que n ão pretendemos ter 
dentro das n ossas portas alg11m 
carne~·ro fenómeno, em vias, 
se possível, de nos ajudar à 
Missa ou de aprender a ler 
e cantar ... Vem até nós e apal­
parás o nosso viver. 

:\leus bons amigos, procurem, 
todos os dia~, uma das muitas 
maneiras de dar alegria a 
alguém ! Toda aquela pessoa que, 
egoí,;ticamenlr, se .fecha em si, 
será a que maiores -contrarieda· 
eles suportará. A sua vida será 
rnzia, á 1-ida, sem sentido. Es­
que~a-se, pois, de si mesmo, 
,-o! te-se, olhe, carinhosamente e 
intcre!'sada, para o seu proxuno. 

Jlá tanta maneira de oferecer· 

1 Cantinho 
de 
mALAMJE 
O Manuelzito mudou os seus «alunos» para as 

pocilgas novas. Foi um acontecimento! Um alvi­
trou que se devia ter convidado o Snr. Emílio 

com sua banda para festejar ... Marotos! 
Azevedo diz que os porquinhos têm passado o dia 

a ler o jornal - tanta é a larica! 
Manuel! não queremos leitores do jornal... Sim 

que os teus «alunos» fiquem gordos e feros . 

O/ «Elvas»... Olha a dispensa, «Elvas» ! Olha as 
mesas! Tens água. nos filtros 1 E O· «Elvas» vai 
atirando l!Om as suas pcmas de meio quilómetl'O. 

Ilá <lias entreg·ou uma moeda de 2$50 que tinha 
cnc.outrado ! Gostei tLulio· do gesto! Não há muito, ele 
andava. pelas ruas lt v0nclcr j oma.is, e uma moedazinha 
seria para ele um achado. 

O Snr. Coronel da A viá.ção, Ivo Ferreira, deu-nos 
um boi. Que lindo boi! O «Nelo» agora é o pai 
do boi. Ele é água, raçãa, pôr o dito· no pasto ... 

Lá se vai o dia do «Nelo» ! 
Vacas ... Agora vacas, para aproveitar o dia do 

«Nelo» e a raça pura do «Barnabé». 
Quem oferece uma vaquinha? 

SNR José e Snr. Joaquim acabara:n <le pôr cm pé 
as coluna~ de pcch-a da casa-mae. Pedra quente 
arranc;icla ao cora~ão duma pcdrcil'a. Colunas que 

mais parecem mastros a marcar amor e beleza no tempo 
e no lugar! 

FOMOS por aí abaL"'<o e entrámos nas igrejas de 
Luanda. Falámos coisas simples que todos com-

~ preendem - membr.os sãos, membros doentes, 
., todos uma família que deve estar unida pelo· amor! 

Resultado: Carinho e compreensão. E na Igreja 
de N.ª Senhora da Conceiçã :} 1.300$00, no· Carmo 
7.000$00, na Sagrada F amília 15.000$00", na IgTeja de 
Jesus 5.500$00 e uma joia arrancada discretamente e 
posta na sacola com muitas lágTianas. 

Bendito seja Deus! 
Padre '!'elmo 

ORDINS 
a quem trabalha. Essas pesi 
são pobres, mas, pelo seu tn 
lho, viio vivendo melhor e val 
zando-se ao mesmo tempo. 

1
0 «Gaiato» de 15/ 8, la1 

um S. O. S. a favor de uma 
cedeira, que Linha de ir 1; 
tennas. Obrigado aos que 
ponderam. Uma até diz ass 
«E•u sei o que é essa doença 
o q1Ue trnho ga "lo em tralan 
lo; vão 50$00, e peço descu 
de ser pouco». O sofrime 
a pro.\ ima-nos uns dos oulL 
Todas as dádiva;;; vieram com u 
palana de carinho. Esta t< 
dcira, que não podia me>.er 
braço, já começou nornmenl1 
Lraba lha r. 

mos um pouco da nossa afogria, 
do 11osso amor! Uma palavra, 
um sorriso, um au.·xílio numa 
a (1 i~:iio.. . sr rá um raio de Sol 
numa alma atribu'.ada. 

\'cm aí o Natal. A nossa gc­
nero!'idadc rxpande·se, multipli­
ca-se. cxcecle-se para com os 
nossos famil iares. ão esqueça· 
mo.;; o.-; que sofrem. os necessita­
do:<, os famintos. Noite de Natal ! 
A noite mais memorá\·el de todas, 
porque nela naswu o Salvador. 
Ele, «O Hei dos Heis» quis que 
o Seu berço fosse o mais humil­
de da terra. As primeiras pessoas 
a \'isitá-Lo foram os pobres pas­
tores, levando.Lhe, com alegria, 
os seus pequenos presentes. 
Estes representam para nós as 
muitas miga '.hinhas que nos vêm 
~ :-icl'uclcs que dão do que preci· 
sam. Depois, 'Chegam os que 
podem dar: porq1Ue Deus lhes 
concedeu a graç..a de se despren­
derem do que possuem, a favor 

do:; irmãos menos afortunados, 
que, no cntan:o, também são 
Ii : hos de Deus. 

Para todos os no;::::os amigos 
Yão, desde já, os \'Otos de Boas 
F t!'>L<t:;, 

Graças a Drus, que os pedidos 
dos nos::;os trabalhos \'ão apa­
recendo. Ainda bem. )Jós não 
Lemos outro,; recursos scniio 
esse au.\ ílio. ~ão se envergo­
n hcm de dar pouco : o q'lle é 
pouco aos ollros do rico, é muito 
para quem é pobre. E nós, com 
o \'Osso auxí.lio, vamos distri­
buindo pelos mais necessitados o 
que nos fica, drpois de pagarmos 

Uma vez que as neces ida 
são constantes, aqui Yai mais 
pedido: Queríamos medi 
mcntos para o nosso consultói 

Cont. na QUARTA pági 



SETlrBtlL 
• Senhor Padre Acilio foi re-

pousar uns dias. Senhor Padre 
Carlos veio até cá para o . substi­
tuir. Hoje de m'?nhã, veio mostrar­
-rre um aviso e perguntar-me onde 

ia arranjar dinheiro para pagar o 
consumo de electricidade. 

Eu tinha ouvido o sermão sobre 
o Santo Condestável, e apeteceu­
-me iazer como ele, nos momentos 
críticos... Deixar a batalha, aioe­
lhar e entrega.e a causa a Deus e a 
Sua Mãe. 

Fui dar uma volta pelos 

U 
M movimento de Auto-Construtores que, à custa de 

muitos sacrifícios, edificam as suas próprias habi­
tações e de Amigos que os compreendem e ajudam. 
Na base estará sempre o Auto-Construtor. Ning·uém 
o poderá substituir. Nem o padre, nem o enge-

nheiro, nem o capitalista, nem mesmo o Estad'). Ninguém. O 
Auto-Construtor não poderá ser um conformista, •um resignado, 
no sentido fatalista do termo. A') cc-ntrárb, tem personalidade, 
cultiva essa mesma personalidade; tem fé, acredita na liberdade 
e, no momento de actuar, actua com decisão, e coragem e 
persistência. Ten-: uma ideia forte: Possuir uma casa, erguida 
pelo seu esforço, pela r,•ua economia, pelo seu sacrifício em 
colaboração cem uns tantos companheiros. Quando hoje mui­
tíssimas famílias que, para mais, ganham bem, se não impor­
tam de viver a vida inteira num quarto de que pagam a 
devida renda ao fim do mês, o Auto-Construtor quer F')SSuir 
uma casa sua. Não se contenta, 
nã? se satisfaz com outra so- gentes que não esqueçam que 
lução. Quer uma casa sua para a melhor doutrinação dJs 
viver com a sua família. Sabe nossos jovens se faz na acção 
de antemão que são precisos e pela acção. Compete a estes 
sacrifícios sobre sacrifícios. Amigcs da Auto - Construção 
Tem de saber muito bem que, compreender e ajudar. PrL 
nos teffi~Cs que correm, em meiro C'.)mpreender todo o al­
muitas circunstâncias se exige cance para os jovens, para as 
heroísmo para se construir terras e mesx.\) para a ec:mo­
uma casa. Requere-se para tal mia nacicnal ; depois ajudar. 
um esforço prodigioso . de E ajudar técnica, burocrática 
abnegação. Só quem souber e e financeiramente. Terá de ser 
tiver a coragem de se saber assim. 
limitar em tan,tas despesas 
habituais mas em parte sur­
pérfluas. O Auto-Construtor 
é capaz de beber vinho, 
qu·ando os companheiros bebem 
cerveja e, se fôr preciso, be-
berá água, quando os vizinhos 
bebem vinho. Sabe sacrificar-
-se. Tem a coragem de o fazer. 
O Auto-Construtor apI1endeu 
e aprende a usar o seu dinhei­

(Toda a correspondênciri para 
A ulo-Consl mção - Aguiar clci 
Beira) 

Patlru Fonscta 

Carta 
BENGUELA ro, a nunca. gastar sem o ter d 

g·anho e a pôr de lado algum e 
com destino à construção de 
sua ca-sa. Para tanto é forte, 
é corajoso. Sacrifica 0 su- (\>11t. da PHl~IErHA. pá g i11a 

pérfluo aa necessário . . Entre 
outras tem a maior estima por 
duas virtudes : o trabalho e o 
critério econoomco. Estes ra­
pazes ou estes homens novos 
são a base, a matéria prima 
de Auto-Construção. Alguns . 
já existem; muitos mais tere­
mos de os formar. O movi­
mento tem que ter Amigos 
que compreendam os Auto­
-Construtores. Amig·os inteli­
gentes que vejam o vastíssimo 
alcance de ordem cristã, huma­
na e económica que está para 
além daqueles rapazes e da­
quelas casas. Amigos inteli-

vergonha 11ossa, saimos derrola· 
dos. Rslara lrislc o Se11hor nesse 
dia. I in O e o comodismo de 
muitos e viu. aquela sem ninguém 
à hom da morte. neparou depois 
no 111111ulanismo que vai por esse 
mu11do e vin aquela com uma 
tanga pobre que a cobria. O 
Se11/w r eslava triste. Os homens 
por quem Ele se dc1i sã.o uns 
derro/.ados, não merecem o Seu 

acrifí.cio. Ele nascCLi para 
todos, mas lanlos teimam que 
t•eio só para algirns. 

Américo dos anto.s 

dormitórios. Quando cheguei à 
camarata dos mais pequenos acon­
cheguei a roupa que cobria um 
deles, que estava a tossir. Tinha 
só um cobertor, e este muito fino. 

Ora, o frio do inverno vem aí, e 
eu lembro que os nossos rapazes 
precisam de agasalhos. Quem nos 
ouve? 

O Eu gosto muito de ver os mais 
pequenos em minha casa. 

Fico todo contente quando os vejo 
ao domingo virem em procissão. 
Noutro dia, foi o Domingos que 
veio dizer que fazia anos. Uns doce s 
no dia do aniversário sabem bem. 

1) O Caparica estava ao sol a des-
cascar batatas. Eu passo e olho: 

metade da batata ia junto com a 
pele. Ralhei e fiz ver a perda, 
mas passamos o ano nis to, e lá 
se vão as batatas. 

-Não se esqueçam da máquina que 
o Snr. Padre Acilio pediu. Não é 
p or luxo nem por comodidade, é 
uma necessidade para não haver 
desgoverno. 

• A nossa Casa tem sido pouco 
visitada, dir-se-ia que estamos 

esquecidos. Até aqci, era porque 
a estrada estava em mau estado, 
mas agora, que está toda alcatroada, 
não há desculpa. Esperamos cá os 
nossos Amigos. Venham ver o nosso 
viver, e tereis que contar e en::.inar 
em ·vossas casas. 

Ernesto Pinto 

BELEM 
9 O exaxne de catecismo - Num 

domingo, se m ninguém espe­
rar ,a Mãe Ofélia disse-nos que !amos 
fazer exame do segundo volume. 
Antes de o fazermos disse-nos para 
estarmos com atenção para fazermos 
um bo:rV,to exame mas que o prin­
cipal era praticar o que tínhamos 
aprendido. Quando acabámos, a 
Mãe Ofélia disse-nos os valores 
que tínhamos. A Falinha teve 18, a 
Fernanda e a Edite tiveram 15, eu 
tive 12, a Lindita e a Díli tiveram 10. 
A noite a Mãe Ofélia deu-nos as 
prendas e disse-nos que para o ano 
só tinham prendas quem tivesse 
mais valores e que m se portasse 
bem, quem se emendasse de alguns 
defeitos. Ficámos muito contentes. 
A Falinha teve uma capelinha com 
uma Nossa Senhora luminosa, a 
Edite teve uma máquina com re­
tratos de Fátima, a Fernanda uma 
capelinha, eu um livrinho de Nossa 
Senhora de Fátima e os três pastori­
nhos, a Lindita e a Díli tiveram um 
santinho. Vamos lá ver se para o 
ano somos capazes d e ter prémios. 

e Os pintaínhos - Estes pintai-
nhos de que vou falar não são 

filhos de galinha, são as duas mais 
pequeninas que cá temos. Um dia, 
andavam a brincar no jardim em 
fre nte da casa. Nisto ouviu-se um 
g rito da Mirita que vinha muito 
vermelha e com uns olhos muito 
abertos seguida da Nélinha que se 
ria com um riso muito amarelo. 
Ambas se dirigiram à cozinha di­
zendo: «Eu vi um coelho muito 
grande .. . » Foi ver-se o que era e, 
em vez de um coelho, saiu um porco. 
Este tinha saído da pocilga e muito 
pachorre nto começou a passear. 

A Nélinha como ainda não pro­
nuncia bem as palavras, quando 
lhe p e rguntaram se vira um coelho 
dizia : «Nã o, e ra um porco» 

Sãozita 

Lar do Porto 
e Perdoai o meu sono tão durável 

cuja culpa é só minha porque 
assunto não falta. 

• Era para vos falar das aulas. 
Embora em atraso saibam que 

três estudam de dia e quatro de 
noite. O António Manuel vai fre­
quentar aulas de técnica de rádio, 
à noite. 

Os livros que há tempos pe­
dimos têm chegado de muitas 
partes. A última semana era de 
livros escolares para os 2.• e 3.0 

ciclos. Alguns aproveitei , os outros 
serão úteis aos que irão estudando. 
Além de escolares, recebemos vá­
rias obras de autores muito famosos. 

• A disciplina tem sido o maior 
esforço do chefe deste Lar, que 

com afazeres inúmeros consegue 
controlar com certa perfeição o 
ambiente da rapaziada. 

• Veio um televisor. Foi compradd 
e já o tínhamos em mente 

com tempo velho. Agora a gentinha 
não vai sair mais à noite porque 
não há necessidade. Sómente uma 
vez por mês para irem ao cinema. 

• No dia l de Novembro, dia de 
Magusto, fomos a Paço de 

Sousa onde tivemos uma disputa 
com as primeiras em futebol. Enten­
demo-nos muito be-:n com o resul­
tado obtido 2 favor dos visitados 
por3 a 2. 

• A Conferência que não está 
no auge da sua gloriosa 

história tem sido o assunto n. • l 
por parte dos seus confrades. 
Cada um tem o seu Pobre , a~é 
dois, e faz os possíveis por visi­
tá-los ao menos uma ve~ por sema­
na, quer levando-lhes esmola mate­
rial, quer levando-lhes a convi­
vência pessoal e espiritual. As 
esmolas que de vós vão chegando 
não nos permitem gastos que 
achamos serem o mínimo necessário. 
Mantenham por amor a eles e a 
Deus as vossas quotas. AlgW\S 
esquecem-se e não mandam. Ou­
tros não querem continuar. Os 
Pobres que auxiliais por nosso 
intermédio contam convosco. 

Orlando 

TOJAL 
• Como ainda há pouco come-

çaram as aulas, parece-nos 
altura própria para falar um pouco 
das actividades do presente ano 
lectivo. 

Começou e, para já, deve reinar 
em todos uma grande vontade de 
vencer, porque de contrário, não 
se justificariam todos os esforços 
que se desenvolveram, no sentido 
de proporcionar ao Rapaz, uma 
melhor preparação cultural. Assim, 
graças à vontade e compreensão 
de um grande amigo nosso vizinho, 
foi possíve l organizar um curso 
nocturno para aqueles que, sa­
crificando um pouco das suas 

, horas vagas, ':!uiseram dedicar à 
melhor formaçao cultural, que os 
ajudará na formação profissional, 
tão indispensável nos tempos que 
correm. E de certo que ninguém 
se arrependerá das horas que gas­
tar com os estudos, mas ainda 
virá a reconhecer a utilidade destes 
cursos de aperfeiçoamento. 

Também aqueles que frequentam 
os liceus ou cursos técnicos , já 
iniciaram o seu ano lectivo. Agora 
que estamos ainda no limiar desse 
novo ano, é altura própria para nos 
debruçarmos sobre as responsa­
bilidades inerentes à condição d e 
estudante. Elas são individuais e 
colectivas, na medida em que cada 
um terá de responde r perante si 
e perante a comunidade. É assim 
e m nossa casa, para que se realize 
o verdadeiro espírito de família . 
Portanto, agora que estamos a 
tempo de levar da melhor maneira 
estes nove meses de estudo, pe­
çamos a Deus que nos encoraje, 
para que possamos chegar ao fim 
vencedores. 

• Também com o único sentido 
da valorização dos Rapazes, 

foi enriquecida a nossa carpin­
taria com uma máquina de serrar 
toros. Agora não se trata de valo­
rização cultural, mas sim de va­
lorização profissional. Tudo se tem 
feito com o intuito de oferecer ao 
Rapaz um ambiente de trabalho 
o mais aproximado possível da­
quele que ele um dia encontrará 
na vida. As maquinarias são muito 
caras, mas Deus tem-nos amparado, 
e o certo é que, na medida das 
nossas possibilidades, as oficinas 
estão aptas a preparar Rapazes, 
quando da parte destes houver 
correspondência e vontade d e 
aprender. 

Luís Gonzaga 

Cont. da TERCEIRA pág'ina 

É tão bonito. mas fa lta-'he o 
mr 1hor. O Senhor Doutor até j.í 
clisse que niio va: ia a pena ,·ir. 
uma \'rz que não tem medica­
mentos. Quem levanta o dr clo? 

* * * 
A pedido de muitos ll'itorr<. 

aq ui l'iío os preço~ do,; no~~os 
lr.1balho!<: Carpete~. a 190SOO, 
por nH\ ro quad rndo. ~ão traba­
lhos po r encomenda. que faze­
mos de qualquer desenho, cm 
qua 'qucr medida. ão em lã e 
algodão. Colchas, cm lã e algo­
dão. com 2.20 m. por 1,60 m ., 
200 ·. \Jantas em tiras de nylon, 
com as mesmas medidas das 

<:0
1cl1as. 80$00. Chales, cm 

;~ Lama n hos, 125$00, 95$00 e 
65$00. l::,charpes, 95$00. Cami­
so:as, desci(} 30$00 a:é 90$00. 
conf.ornw os tamanhos. Combina­
ções. cm malha, para senhora, 
SOSOO. Capas, 80SOO. Sacos de 
guardanapos, feitos no lcar e 
outros bordados a ponto ele c1'llz. 
6$00. Soquetes para dormir, 
12. 50. Pegas para tachos, 11$00. 

* * * 
Agora. vamos dar nota das 

encomendas enviadas, para atis­
fa~ão de quem as recebeu, e para 
que outros, que ainda não co­
nhecem os nossos trabalhos, se 
an imem. 

Beira, ] manta e 6 pegas; 
Fundão, 1 chale. Porto, 7 cha~cs 
e 2 tapetes. Lisboa, 12 pegas e L 
camisola ; Castanheira de Pera, l 
chalc e 2 pantufas para a Figuei­
ra da Foz ; Lisboa, 1 carpete e 
8 pares de pantufas. Para a te­
cedeira doente, lOSOO e mais 10$ 
por meio da Casa do Gaiato. 
Visitas, 40$00 em pegas. Da avó 
de )1o.scavide, a oferta do cos­
tume. Da Avenida da República, 
25$00 ; «para que Deus me 
ajude a )evar a cruz ao Ca lvário, 
r ll\'io 50$00 e peço uma AYé­
-)laria». Do anónimo de Lisboa, 
os l 00$00 habituais. Eu gosta ria 
de saber a sua direcção, para lhe 
e:;crever, mas o maior agradcei­
menlo é Deus que o dá, pela 
satisfação que se tem pelo cum­
primento ele de\·er. 

AI. A.' 


